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Visuais Personalidades

V ovó, você se lembra da sua
primeira vez?
- Primeira vez o que, minha

filha?
- Que fez sexo.
- Uuuuuuuu...
- Faz tanto tempo assim?
- Espera que eu ainda não termi-

nei. Uuuuuuuuuu...
- Foi com quem?
- Um cadete. Ele ia ser mandado

para o front no dia seguinte e disse
que queria levar com ele a lembran-
ça da nossa última noite juntos.
Não pude recusar. Dali a duas sema-
nas recebi a notícia de que ele tinha
morrido.

- Que front era esse, vovó?
- O front. Da guerra. Não me lem-

bro qual delas. Fiquei chocada
com a notícia e me internei num
convento, onde fiquei pelo resto
da vida.

- Vovó, você viveu num convento?
- Não vivi? Espera um pouquinho.

Acho que estou misturando as coi-
sas. Isso foi um romance que eu li. Ó
cabeça.

- Então, quem foi o primeiro?
- O primeiro o quê?
- Com quem você fez sexo, vovó.
- Uuuuuuuuu... Deixa ver. Como

era o nome dele... Gilbert qualquer
coisa. Gilbert Roland!

- Acho que esse era um ator.
- Não, não, não. Era nosso vizinho.

Nos encontrávamos no fundo do quin-
tal, sob a goiabeira. Até hoje não posso
sentir cheiro de goiaba que me lem-
bro do Gilbert Roland. Foi o primeiro
e o único. Nunca mais amei ninguém.

- Vovó. Você casou com o vovô. Te-
ve cinco filhos com o vovô. Você ama-
va o vovô.

- Tudo fingimento.
- E há quanto tempo você não faz

sexo?
- Uuuuuuuuuuu...
- Com quem foi a última vez?
- Eu já era viúva. Um dia bateram

na porta. Era o Juan Carlos da Espa-
nha. Na época ele ainda era prínci-

pe. Tinha errado de porta, estava
procurando não sei quem. Mandei
entrar e começamos a conversar. As-
suntos gerais. Ele pediu para ver o
meu quarto... E aconteceu. Nunca
mais nos vimos. Mas ele não deixa

de me escrever.
- Vovó, você tem cartas do rei

Juan Carlos da Espanha?
- Estão por aí, em algum lugar.
- E são cartas amorosas?
- Uuuuuuuuuuuu...
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Livro analisa Tschichold, mestre da tipografia

Antonio Gonçalves Filho

A influência da Escola Superior
da Forma de Ulm e da Bauhaus
no desenvolvimento do design
mundial pode ser atestada por
meio de exposições e livros que
prestam homenagem a dois
mestres da área, o brasileiro Ale-
xandre Wollner, ativo, aos 85
anos, e o alemão Jan Tschi-
chold (1902-1974). Wollner,
que foi aluno da Escola de Ulm
(Hochschule für Gestaltung),
criada por Max Bill, comemora
60 anos de carreira com uma ex-
posição de novos trabalhos na
Galeria Dan e uma retrospecti-
va com 120 obras suas no Mu-
seu de Arte Aplicada (Museum
Angewandte Kunst) de Frank-
furt (aberta até fevereiro).
Além disso, assina o projeto grá-
fico do livro Concretos Paralelos:
Construtivismo Britânico, Con-
cretismo e Neocroncretismo Bra-
sileiro. Tschichold, que revolu-
cionou a tipografia moderna e
conviveu com os mestres da
Bauhaus, é lembrado numa lu-
xuosa edição da Edusp (leia tex-
to abaixo).

Conhecido pela identidade vi-
sual de bancos, indústrias e ins-
tituições culturais do Brasil –
Itaú, Ultragaz e MAC – Wollner
mostra na Dan Galeria a versão
digital de trabalhos extraviados
numa exposição em Zurique
nos anos 1960, composições
com formas triangulares que au-

mentam e diminuem de tama-
nho. São duas séries expostas,
Constelações e Formulação, que
recriam digitalmente obras da-
tadas de 1956 em diante. Não
por capricho revisionista. Woll-
ner justifica a retomada como
uma maneira de explorar novas
possibilidades de sobreposição
oferecidas pela impressão digi-
tal, “coisa que uma aquarela
não daria conta”, diz ele. “Não
veria nunca a transparência lim-

pa garantida pelo digital”.
Ao contrário de Tschichold,

que abjurou o cânone modernis-
ta ao se estabelecer na Inglater-
ra quando fugiu da Alemanha
dominada pelos nazistas, retor-
nando à composição clássica
que rejeitava, Wollner, pionei-
ro no design racional, nunca re-
pudiou sua formação concreta.
Até hoje, ela é perceptível em
trabalhos como a identidade vi-
sual da Editora É Realizações,

para a qual desenhou recente-
mente também a coleção do filó-
sofo René Girard, um arrebata-
dor exemplo de concisão.

“Aprendi a coordenar os ele-
mentos desta e outras vidas”,
sintetiza Wollner. E ele não es-
tá falando de vidas passadas, co-
mo Shirley MacLaine. Refere-
se à relações entre conhecimen-
to analógico e digital, duas vi-
das em uma em se tratando do
artista concreto. “Todo mundo
olha, mas não vê”, diz, explican-
do como criou o alfabeto para a
identidade visual da marca Eu-
catex (de forros acústicos e cha-
pas isolantes). Elementos tipo-
gráficos traçavam uma corres-
pondência analógica com o apa-
relho auditivo, obedecendo à es-
piral do matemático italiano Fi-
bonacci. O resultado é uma le-

tra que lembra uma orelha hu-
mana. Simples, direto. E tre-
mendamente sofisticado.

Wollner diz que sua passa-
gem pela Escola de Ulm foi fun-
damental para que essa estética
racionalista o acompanhasse
ao Brasil quando voltou, em
1958, no auge das discussões en-
tre concretos paulistas e cario-
cas (os últimos lançariam um
ano depois o Manifesto Neo-
concreto). Em 1963, ele criou a
primeira instituição dedicada
ao ensino do design no País, a
Escola Superior de Desenho In-
dustrial - Esdi. O radicalismo da
Escola de Ulm era conhecido.
Não se ensinava pintura ou es-
cultura. Mavigner, colega de
Wollner, pintava escondido.
“Ele vedava o buraco da fecha-
dura”, lembra. Marcada pelo
funcionalismo extremo e pelo
rigor disciplinar (lá os alunos
aprendiam filosofia, história da
cultura, ergonomia e até física

quântica), a escola alemã teve
vida curta, mas Wollner se en-
carregou manter seus ideais vi-
vos na Esdi.

“Aqui ainda se falava em de-
sign gráfico, quando o certo é
design visual”. E dá um exem-
plo – analógico: o logotipo da
Cinemateca Brasileira, que o en-
tão presidente, Paulo Emilio
Salles Gomes (1916-1977), viu
como um símbolo fálico, conta
Wollner, rindo. Dois rolos de fil-
me e uma linha horizontal for-
mam a identidade visual daque-
la que era, na época, a filmoteca
do Museu de Arte Moderna. Foi
lá que o jovem Alexandre en-
trou no mundo da arte. E nunca
mais o abandonou.

Um exemplo é o livro que
Wollner criou com as obras par-
ticipantes de duas exposições si-
multâneas realizadas em 2012,
na verdade, o catálogo das mos-
tras da Dan Galeria e Centro
Brasileiro Britânico, que rela-
cionavam construtivistas brasi-
leiros e ingleses. Wollner com-
parece com uma composição
de 1950 e duas plottergrafias so-
bre papel recentes. É o pintor
que volta a se manifestar.

Design
racional

Uuuuuuuuu...

Direto. O artista criou a identidade visual do MAC, da Ultragaz e das sardinhas Coqueiro

O ano de 1928 não foi só o come-
ço de uma bela amizade com
Kurt Scwitters e Mondrian. Foi
uma declaração de princípios, o
marco zero da associação do ar-
tista gráfico alemão Jan Tschi-
chold com os defensores da no-
va tipografia. No ano em que
nascia no Brasil o designer Ale-
xandre Wollner, Tschichold lan-
çava seu primeiro livro, Die neue
Typographie (A Nova Tipogra-
fia), obra fundadora do design
gráfico moderno. Os 85 anos da
edição são lembrados no livro
que a Edusp acaba de lançar e
leva seu nome, Jan Tschichold,
Mestre da Tipografia: Vida, Obra

& Legado (350 págs., R$ 137).
As bases sobre as quais foi fun-

dada a nova tipografia podem
ser resumidas em duas pala-
vras: clareza e forma. Ao visitar
a primeira exposição da Bau-
haus em Weimar, em 1923, Ts-
chichold tinha apenas 23 anos.
Ficou tão fascinado com o de-
sign funcionalista da escola ale-
mã e com o legado do construti-
vismo russo que, dois anos de-
pois, inspirado em Moholy-
Nagy, escreveu e desenhou um
suplemento de 24 páginas. Na
verdade, era o embrião da tipo-
grafia de vanguarda numa Ale-
manha que já dava sinais de into-

lerância contra os diferentes.
Em 1926, professor em Muni-
que, Tschichold criou um alfa-
beto universal que revolucio-
nou o mundo tipográfico.

A alegria do designer durou
até a ascensão de Hitler ao po-
der, em 1933. Tschichold foi pre-
so, acusado de “bolchevismo
cultural” por guardar cartazes
dos construtivistas russos em
seu apartamento. É possível
que a concessão da cidadania
suíça ao artista, em 1942, tenha
alguma influência na revisão
dos princípios de sua nova tipo-
grafia, que abjurou, incluindo aí
o uso exclusivo de caracteres

sem serifa. Em 1947, quando tra-
balhou para a Penguin Books de
Londres, ele estabeleceu nor-
mas de composição que refle-
tem uma atitude conservadora,
embora não tenha deixado de
criar lindas capas de livros e, na-
turalmente, dado forma final ao
pinguim original de Edward
Young, marca da editora.

O livro da Edusp traz o me-
lhor da produção visual de Ts-
chichold, como os cartazes dos
anos1920 para filmes (como Na-
poleão, de Abel Gance) e exposi-
ções dos amigos (Emil Nolde,
entre eles). Uma obra essencial
para alunos de design./ A.G.F.

VERISSIMO

Pioneiro.
Wollner (à
esq.) criou
a primeira
escola
superior
de design
no Brasil
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DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Dois mestres de
formação alemã
são lembrados em
livros e mostras
com suas obras

Família Brasil

Cartaz. Para filme de Gance

Gênio. Tschichold em 1938

Recriação. Logo da Penguin


